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Gabarito no final da prova.

O alto índice de crescimento das populações humanas e o desenvolvimento tecnológico após a revolução industrial levaram à degradação ambiental e à intensificação de resíduos gerados e não utilizados pelo Homem. Só para dar um exemplo, hoje temos apenas 1% de água utilizável – e que é distribuída desigualmente pela Terra – para atender a mais de 6 bilhões de pessoas (população mundial). E esse pouquinho de água que nos resta está ameaçado. Isso sem contar a contaminação do solo, do ar e a redução drástica da biodiversidade – todos provocados pela ação humana.
A imensidão do Brasil fez, e ainda faz, muita gente pensar que todos os recursos naturais do nosso País são inesgotáveis. Engano. Um grande engano. Se não abrirmos os olhos e ficarmos bem atentos a nossas atitudes, poderemos sofrer graves prejuízos e ainda comprometer a sobrevivência das gerações futuras.

Talvez você já tenha ouvido falar de Consumo Sustentável. Mas, se você não sabe o que isso significa, vamos lá: consumo sustentável quer dizer saber usar os recursos naturais para satisfazer as nossas necessidades, sem comprometer as necessidades e aspirações das gerações futuras. Ou seja, vale aquele velho jargão popular: saber usar para nunca faltar. E isso não exige um grande esforço, somente mais atenção com o que está ao nosso redor, no nosso ambiente. Basta fazermos uma pequena reflexão sobre como agimos.

Normalmente, não nos preocupamos com a quantidade de água que utilizamos ao escovar os dentes, quando tomamos banho ou no momento de lavar a louça e o nosso carro. Por absoluta desatenção, ao sairmos de um cômodo não apagamos a luz, ou vamos acendendo todas as lâmpadas, deixando para trás um rastro luminoso. Nem nos tocamos em relação ao consumo de papel, seja em casa ou no escritório estamos sempre desperdiçando papel. Misturamos o lixo doméstico, quando seria muito simples separar os restos de comida do papel, da lata, do vidro, do plástico. No ato da compra, pense! Não leve para casa alimentos em excesso nem faça comida em demasia para depois ter que jogar fora. Resto de alimento é coisa séria. Milhares de pessoas carecem, diariamente, de um prato de comida. Não nos damos conta de que os nossos desperdícios têm impacto no nosso bolso. E, mais grave ainda, nunca paramos para pensar que este comportamento displicente vai acarretar sérias e graves dificuldades para os nossos descendentes. Então, mesmo com um pequeno trabalho e vencendo a preguiça, que tal começarmos a fazer nossa parte agora?

Pois é, se ainda não adivinhou, o tema do nosso simulado é meio ambiente (e o que fazemos com ele)! Aproveite e contribua para uma sociedade sustentável! Seus descentes já agradecem, com antecedência!

( Equipe de Matemática e Ciências da Natureza 
Utilize a tabela abaixo para auxiliá-lo na resolução das questões, quando necessário.
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26)
(...) "Por ser uma vegetação aberta, sempre se acreditou que o cerrado não tivesse espécies importantes, mas os resultados das pesquisas impressionaram", diz a bióloga Christiane Furlani, da Fundação Biodiversitas. Das 1.622 espécies de aves brasileiras, mais de um terço, 550, vive no cerrado. Grande parte dos maiores, mais bonitos (e também mais ameaçados) mamíferos da fauna nacional habita seus campos: a onça-pintada (Panthera onca) e a parda (Puma concolor), o lobo guará (Chrysocyon brachyurus), a lontra (Lutra longicaudis), a ariranha (Pteronura brasiliensis), o quati (Nasua nasua), o cervo pantaneiro (Blastocerus dichotomus). Apenas na região do Distrito Federal, a mais esmiuçada, foram cadastradas 1.000 espécies de borboletas, trinta de morcegos e 550 de abelhas. 

O cerrado também é rico em diversidade vegetal. Além de flores exuberantes, como bromélias (família Bromeliaceae), orquídeas (família Orquidaceae) e até espécies carnívoras, a região guarda variedades silvestres de plantas cultivadas comercialmente, como caju (família Anacardiaceae) mandioca (família Euphorbiaceae), abacaxi (família Bromeliaceae), caqui (família Ebenaceae), goiaba (família Myrtaceae), amendoim (família Lecythidaceae) e guaraná (família Sapindaceae). Essas variedades são fundamentais para os trabalhos de melhoria genética que permitem desenvolver tipos mais resistentes a pragas. Cerca de oitenta plantas nativas, como o pequi, são usadas na alimentação. Algumas têm potencial para a produção de adoçantes. Vinte espécies de árvores produzem cortiça e alguns arbustos têm quantidade suficiente de tanino — usado no curtimento de couro — para ser comercialmente viáveis. Mais de 100 espécies têm propriedades medicinais conhecidas. (...) (Revista Veja, 12/08/98, com adaptações)
Sabendo-se que os morcegos são da ordem Quiróptera; as onças parda e pintada, Carnívora (família Felidae); as ariranhas e lontras, Carnívora (família Mustelidae); o quati, Carnívora (família Procionidae); o lobo-guará, Carnívora (família Canidae) e o cervo-pantaneiro, Artiodactila (família Cervidae), julgue os itens:

(1) Em relação à biodiversidade da fauna do cerrado, podemos afirmar que entre onça-pintada e onça parda; entre lontras e ariranhas existem mais características em comum do que entre os demais mamíferos da região.

(2) Apesar do vôo ser comum a borboletas, abelhas, aves e morcegos, há uma maior relação de parentesco evolutivo entre os dois primeiros do que entre os dois últimos.

(3) Entre os animais citados no texto, podemos afirmar que as onças pintada e parda, as ariranhas e as lontras, o quati e o lobo-guará pertencem à mesma Ordem, Classe, Filo e Reino.

(4) Existem mais características em comum entre as onças pintada e parda; entre as ariranhas e as lontras do que entre as espécies vegetais citadas no texto.

27)
No mundo todo, anualmente, cerca de milhões de pessoas morrem porque foram contaminadas por vírus, bactérias ou protozoários nocivos. Entre as doenças de destaque podemos citar dengue, febre amarela, malária e doença de Chagas.

Muitos dos casos notificados no Brasil representam apenas uma parcela do número real de casos, estando distribuídos de forma heterogênea em áreas onde o alto risco de transmissão está relacionado com atividades envolvendo questões ambientais como desmatamentos, assentamentos, exploração de minérios, de madeira e de argila.

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

(1) Todas as doenças citadas são causadas por parasitas heteroxenos.

(2) A construção de instalações sanitárias adequadas e a educação da população no sentido de fazer uso delas são medidas profiláticas que se aplicam a todas as doenças citadas no texto.

(3) Com os desmatamentos e demais problemas ecológicos relacionados no texto, o homem invade ambientes naturais, desequilibrando o ciclo silvestre parasita-hospedeiro. Dessa forma, acaba por tomar contato com o vetor da doença e fazer parte do ciclo.

(4) O extensivo combate ao hospedeiro intermediário seria uma medida profilática eficaz e ética no controle das doenças mencionadas no texto.
Comentários sobre os itens ERRADOS:

(2) Dengue e Febre Amarela são viroses, cujo meio de transmissão está diretamente relacionado ao ambiente de reprodução do hospedeiro (mosquito Aedes aegpty), por exemplo: reservatórios de água onde o inseto desenvolve etapa de seu desenvolvimento. Instalações sanitárias não são causa direta da transmissão do agente patogênico.

(4) O hospedeiro intermediário do agente causador da malária é o homem, logo “um extensivo combate a ‘esse’ ... não seria, com certeza, nem ético e muito menos eficaz.

28)
Cupim demolidor - Inseto vital para a saúde de florestas se tornou praga em ambientes urbanos


Poucos animais são mais relevantes do que cupins no equilíbrio ecológico de uma floresta. Eles ajudam a arejar o solo, reciclam nutrientes, e os micróbios de sua flora intestinal são bons para a fertilidade da terra.

Mas basta que uma sociedade de cupins se instale numa área urbana para essa história mudar. Sem opção de alimento, o bicho é capaz de devorar móveis e estruturas de construção.

Em cidades sem cobertura vegetal, os cupins ainda têm o conforto de se verem livres da competição por espaço com outros insetos, além de se beneficiarem da falta de pássaros e outros predadores.
Nesta época do ano, quem olha para postes de iluminação pública tem grandes chances de ver uma revoada de siriris, os cupins alados reprodutores. O problema do cupim-praga em metrópoles brasileiras cresceu bastante nas últimas três décadas, e esse processo começou justamente numa época em que grande parte da população rural se tornava urbana, a década de 1970. (Revista Galileu, Outubro 2003 Número 147, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

(1) Os cupins e os pássaros pertencem ao mesmo reino e ao mesmo filo.

(2) No mesmo filo que os cupins estão, também, aranhas, escorpiões, caranguejos e camarões.

(3) Cupins e baratas estão mais próximos filogeneticamente do que cupins e caramujos.

(4) Pássaros e cupins têm classificações diferentes, pois somente os primeiros apresentam desenvolvimento embrionário.

Comentários sobre os itens ERRADOS.

(1) Cupins e pássaros realmente pertencem ao mesmo reino (Animália), entretanto não pertencem ao mesmo filo. Cupins pertencem ao filo Arthopoda e pássaros pertencem ao filo Chordata.

(4)   Ambos são animais e todos os animais apresentam desenvolvimento embrionário (pelo menos até a fase de gástrula).

29)
Leia com atenção o texto e julgue os itens.

GEOECOLOGIA MÉDICA - POEIRA GLOBALIZADA

Estudo revela que nuvens de poeira trazidas pelas tempestades de areia do Saara transportam micróbios para as Américas. Pior: elas chegam ao Brasil e podem afetar o ecossistema e a saúde humana.

Segundo recente trabalho realizado por equipe da NASA e da United States Geological Survey (USGS), o transporte atmosférico de poeira vinda do noroeste da África em direção à região oeste do Oceano Atlântico pode ser responsável por uma série de riscos ambientais, incluindo a morte de corais, doenças de anfíbios, marés vermelhas e o aumento na ocorrência de asma em humanos. Por meio de imagens de satélites e amostras de poeiras coletadas na América Central e na Floresta Amazônica, já foi encontrada uma gama de germes. Acredita-se que há cerca de 10 000 micróbios por grama de solo. Já se pensou que nessa viagem transatlântica – com duração de cinco a sete dias os micróbios (incluem-se aqui bactérias e fungos), não resistiriam à radiação ultravioleta, mas os pesquisadores descobriram que um número significativo está sobrevivendo, protegido pelas próprias partículas de poeira, pela temperatura moderada e pela umidade encontrada sobre o oceano aberto, em baixas altitudes.

Calcula-se que cerca de 30% das bactérias isoladas nas amostras da poeira africana sejam causadoras de doenças capazes de afetar plantas, animais e seres humanos. A asma não é o único mal que pode decorrer dessa poluição atmosférica atípica. Nos países do oeste africano, é comum o aumento de casos de meningite meningocócica durante o trânsito da poeira desértica. Além disso, as doenças batizadas como pneumonia da tempestade do deserto e síndrome pulmonar do deserto também são atribuídas à exposição aos poluentes trazidos pelas nuvens de poeira do Saara.

(Extraído da Revista Tecnologia, Ciência e Vida, NEWTON, ano 1, nº 1, com adaptações) 

(1) Os micróbios destacados no texto são seres procariontes.

(2) As cadeias e teias alimentares são dependentes de bactérias e fungos, pelo menos em seu último nível trófico.

(3) Em termos ecológicos, a poeira africana pode ser considerada um vetor biológico para o transporte de germes. 

(4) A poluição causada pelo homem, segundo o texto, influencia o fenômeno acima destacado.

(5) No transporte de bactérias e fungos, admite-se que tais não resistiriam a jornada. Entretanto, algumas formas sobrevivem. Neste caso, supõe-se que o mecanismo de esporulação possa ter contribuído para a natureza do fenômeno.

(6) A meningite meningocócica pode ser causada por vírus, bactéria ou protozoário.

        Comentários sobre os itens ERRADOS.

(1)  Bactérias são seres procariontes, mas fungos são eucariontes.

 (3)  Poeira é um meio de transporte físico, portanto não pode ser considerado um vetor biológico.

(6)  Meningite meningocócica é causada por bactéria.

30)
Leia o texto e a seguir julgue os itens seguintes, segundo o correto conhecimento biológico.


Os pesquisadores também vão em busca de microrganismos capazes, por um lado, de degradar o petróleo, que teriam um papel fundamental na recuperação de áreas atingidas pelo derramamento de petróleo. Por outro lado, as bactérias podem apoiar a produção e o refino de petróleo. Utilizadas na produção, seriam novas ferramentas de prospecção. Da seguinte forma: colônias de microorganismos que se desenvolvem no petróleo indicam que, em determinado sítio, pode ter havido exsudação, alguma ocorrência de hidrocarbonetos. É furar para ver. O método aplicado a posteriori em poços produtores, revelou ter grande potencial. Outra possível aplicação da biotecnologia seria injetar nas reservas microorganismos com capacidade de fracionar moléculas pesadas, tornando o óleo mais fluido, garantindo assim um melhor escoamento. Isto não é tudo. Já estão sendo feitos testes com bactérias capazes de remover o nitrogênio do petróleo – um problema na etapa do refino. O desafio é levar a técnica para a escala industrial. Isto evitaria os processos físico-químicos que são usados para a retirada dos compostos nitrogenados, envolvendo catalisadores, além de pressões e temperaturas muito altas e conseqüentemente, muito dispendiosas. (Extraído da Revista SCIENTIFIC AMERICAN BRASIL, nº 03, Edição Especial, PETROBRÁS – 50 anos, dezembro de 2003). 

(1) Colônias citadas no texto podem ser do tipo estafilococos e estreptococos, respectivamente representadas a seguir: 

(2) De acordo com o texto, as bactérias atuam como autótrofas fotorredutoras, essenciais na produção de hidratos de carbono e oxigênio.

(3) A observação de que algumas bactérias seriam capazes de remover nitrogênio do petróleo encontra respaldo natural na existência das Pseudomonas, ocorrentes no ciclo do nitrogênio, que realizam tarefa semelhante.

(4) O papel das bactérias citadas no texto é tão importante em termos ecológicos, que se pode considerar que os vazamentos de petróleo e, conseqüentemente, contaminação dos sistemas hídricos estejam com os "dias contados", pois são inquestionáveis os processos que desenvolvem.

(5) O derramamento de petróleo pode ser entendido como uma forma atípica de eutrofização, sendo que animais, algas e bactérias teriam cada qual, participação específica no citado fenômeno. 

Comentários sobre os itens ERRADOS.

(1) A ordem correta para a denominação das colônias é estreptococos  e estafilococos.

(2) Não há elementos no texto que validem a afirmação feita. Além disso, do metabolismo da fotorredução não resulta oxigênio.

(4)   Primeiro que os vazamentos não são dependentes dos processos desenvolvidos pelas bactérias, segundo

       que o texto não assegura que a impossibilidade de ocorrência de efeitos secundários (colaterais), sobretudo

       quando a técnica for aplicada em larga escala. Desequilíbrios poderão sobrevir.

A reportagem a seguir refere-se à questão 31.

Água Viva

O grande vencedor do Prémio Super Ecologia de 2003, o projeto Barraginhas, que prevê a construção de miniaçudes para coletar a água das chuvas nas regiões mais secas, continua com sua fonte jorrando. Há dois meses, ganhou o apoio da Case New Holland Brasil, uma empresa do grupo Fiat. Em parceria com o programa Fome Zero, do Governo Federal, a empresa vai investir cerca de 400 mil reais no projeto. Com o patrocínio, além de se beneficiar com a construção de 500 novas barraginhas, a cidade mineira de Minas Novas, um dos berços da idéia, vai se tornar uma espécie de vitrine para outros municípios, com a realização de seminários, treinamentos e visitas às barragens. Com isso, descentraliza-se o projeto. A descentralização, nesse caso, rima com multiplicação: quanto mais barraginhas, mais água e menos sede. As boas novas não param por aí. Há a perspectiva de que novas parcerias se consolidem. "Várias ONGs e universidades estão nos procurando, interessadas em adotar as barraginhas", diz o engenheiro agrônomo Luciano Codoval de Barros, responsável pela implantação do programa. "Sinto que cresceu nossa responsabilidade e confiança, pois vimos o quanto o projeto tem sido bem recebido por todos, criando ramificações mais sólidas. " O meio ambiente agradece.”

(Super Interessante, edição 195)

31)
Partindo das informações acima e em conformidade com as Leis da Reflexão, julgue os itens.

(1) Muitos açudes, lagos e lagoas recebem a denominação de espelhos d'água. Isto se deve à formação de imagens, por reflexão da luz, na superfície da água.

(2) Os pesquisadores mostrados na foto e suas imagens estão eqüidistantes da superfície da água.

(3) A imagem dos pesquisadores conjugada pela superfície da água, pode ser classificada como virtual, direita e de tamanho menor. 

(4) As águas de açudes, rios, lagos e lagoas apresentam uma transparência muito variável. Podemos afirmar que a luz solar ao incidir obliquamente em relação à superfície de um açude, cuja água é límpida e perfeitamente transparente, será refletida mais intensamente. Isto significa que a luz não sofrerá refração ou absorção.

A reportagem a seguir refere-se à questão 32.


32)
Julgue os itens a seguir.

(1) Quando ocorre o espalhamento e a reflexão da luz na superfície da água, ao olharmos, com os olhos desprotegidos, temos o desconforto visual causado pela grande incidência de luz direta em nossos olhos. Para nosso conforto podemos utilizar óculos de sol. As lentes desses óculos permitem, através do fenômeno da difração que uma menor quantidade de luz chegue aos nossos olhos permitindo assim, a visualização direta dessa superfície espelhada da água. 

(2) A luz emitida pelo peixe, mostrado na foto, ao passar para o ar sofre redução em sua velocidade de propagação.

(3) Algumas espécies de peixes ameaçados de extinção ou que sofreram uma destruição em seu habitat natural são monitoradas por pesquisadores. Esse monitoramento pode ser feito, por exemplo, por meio da introdução de um transmissor no corpo desses animais. Esses equipamentos funcionam com base na reflexão e na refração de ondas sonoras.

(4) Um sonar, localizado no ar, emitiu um sinal (onda sonora) na direção de um peixe, dotado de um transmissor. O eco desse sinal foi captado 0,10 s após sua emissão. Considerando 340 m/s e 1480 m/s a velocidade de propagação da onda sonora no ar e na água, respectivamente, podemos afirmar que o peixe, nesse instante, se encontrava a mais de 13 m de profundidade.

33)

A maioria das pessoas dorme em ambientes escuros ou com penumbra. Em decorrência perde-se a percepção visual, suprimindo um sistema de segurança e prevenção de ataque surpresa. No sono, a audição, assume o controle para detectar qualquer sinal de perigo, mantendo seus canais abertos numa abertura de 360º em torno do nicho individual. A perturbação pelo ruído é uma das mais críticas, porque o silêncio se faz necessário para que o sono possa ocorrer com a máxima qualidade. Caso contrário, mesmo dormindo, o organismo começa a reagir gradualmente e o indivíduo tende a acordar. 

Um nível de 60 dB de ruído de trânsito causa impacto de 25% de probabilidade para acordar uma pessoa. Infelizmente milhões de cidadãos do 3º mundo estão ficando perturbados física, mental e psicologicamente, perdendo sua capacidade intelectual. (Souza, F. P.; Efeitos do ruído no homem dormindo e acordado. Disponível em: <www.icb.ufmg.br/lpf> Acesso em: 09 maio 2002).

Com base no texto e no estudo dos fenômenos ondulatórios, julgue os itens.

(1) Em bairros residenciais muito barulhentos, as pessoas têm costume de fechar as janelas. Este procedimento visa minimizar os efeitos do ruído dentro das casas, pois os vidros das janelas favorecem os fenômenos da reflexão e absorção do som.

(2) Podemos observar o chamado Efeito Doppler, quando uma ambulância passa por uma residência com a sirene ligada. À medida que ela se afasta o som percebido pelo morador fica mais grave.

(3) Infere-se do texto que cidadãos dos países em desenvolvimento possuem melhores condições de potencializar suas capacidades intelectuais.

(4) Caso um som possua freqüência superior a 20.000 Hz, este não poderá ser ouvido pelo homem.

34)
De todas as grandezas físicas, a temperatura é a que produz o maior impacto na biosfera, pois a própria existência da vida na Terra só é possível dentro de uma estreita faixa de temperatura. Os seres vivos têm dificuldades para sobreviver em regiões de temperaturas muito altas ou muito baixas. Para entender como as propriedades de diferentes sistemas dependem da temperatura, devemos, inicialmente, compreender o significado físico dessa grandeza, saber medi-la e identificar como ela afeta as propriedades dos materiais. 

Com relação à Termologia, julgue os itens seguintes. 

(1) Um sistema, isolado termicamente do meio externo, possui três corpos: um de ferro, um de alumínio e outro de cobre. Após certo tempo de contato, verifica-se que as temperaturas do ferro e do alumínio aumentam. Podemos concluir que o corpo de cobre sofreu uma diminuição em sua temperatura. 

(2) Quando dois corpos de materiais diferentes e massas iguais estão em equilíbrio térmico, podemos afirmar que ambos possuem a mesma quantidade de calor.

(3) Desejando-se medir a temperatura de um pequeno inseto, colocou-se certo número deles em um recipiente. Introduzindo entre eles um termômetro, verificou-se que, depois de certo tempo, a marcação do termômetro se estabilizou em 30ºC. Assim, a temperatura de cada inseto pode ser determinada dividindo-se a marcação do termômetro pelo número de insetos no recipiente. 

(4) Para se medir a temperatura de certo corpo, utilizou-se um termômetro graduado na escala Fahrenheit e o valor obtido correspondeu a 4/5 da indicação de um termômetro graduado na escala Celsius, para o mesmo estado térmico. Se a escala adotada tivesse sido a Kelvin, esta temperatura seria indicada por 241K.

35)
A atmosfera terrestre está entre os fatores fundamentais, tanto para o surgimento, quanto para a manutenção da vida no planeta – essa vida tão preciosa e incomum que até hoje não se sabe se há algo semelhante em outro ponto do universo. A maior parte das formas de vida da Terra depende diretamente da atmosfera para existir. Ao envolver a Terra, a atmosfera cria condições de temperatura que viabilizam a vida.

Analisando a composição da atmosfera, suas relações com a superfície do planeta e com a vida que ela abriga, constata-se que o ar atmosférico é um dos maiores reservatórios de elementos essenciais. Assim ocorre com o carbono, que está na atmosfera sob a forma de gás carbônico, sendo incorporado aos seres vivos e à cadeia alimentar por meio da fotossíntese. Outro elemento essencial é o oxigênio, mobilizado pela respiração animal e vegetal. O nitrogênio também tem na atmosfera o seu maior estoque, bem como o hidrogênio, que, através da atmosfera terrestre, é continuamente reciclado sob a forma de água ou vapor d'água.

Relativamente aos elementos citados no texto, julgue os itens abaixo.

(1) Na atmosfera terrestre, o segundo elemento mais abundante, em volume, o oxigênio, tem no estado fundamental a seguinte configuração eletrônica: nível 1: completo; nível 2: 6 elétrons.

(2) Na natureza, o carbono que possui dois elétrons no seu nível de valência, ocorre em grande quantidade, na forma de carvões minerais, nos compostos do petróleo e vários outros.

(3) Grafite e diamante são isótopos do elemento carbono.

(4) De acordo com o modelo atômico de Böhr, o elétron do átomo de hidrogênio não pode assumir qualquer valor de energia, mas somente determinado valor que corresponde à órbita permitida.

(5) O íon N3– formado a partir do átomo de nitrogênio, apresenta configuração eletrônica 1s2 2s2.

36)
O Brasil vai renovar, no início de 2004, o acordo que tem com a China na área nuclear que visa aumentar a segurança dos reatores nucleares brasileiros, a vida útil das usinas e a redução da quantidade de rejeitos radioativos gerados. O acordo foi anunciado pelo ministro da Ciência e Tecnologia, Roberto Amaral, durante a cerimônia de posse da nova diretoria da Nuclebrás Equipamentos Pesados (NucleP). 

A parceria poderá ser ampliada e incluir a medicina nuclear – especialmente, a produção de radioisótopos – e a irradiação de alimentos e de sementes. Além disso, contemplaria também uma eventual participação do Brasil na construção de reatores nucleares chineses. "O governo chinês está construindo quatro usinas nucleares e prevê a construção de mais 16 unidades até 2020. Além disso, investirá em termelétricas e hidrelétricas. “Em todas estas áreas, temos experiência para trocar", afirmou Amaral. O ministro disse que apresentou a Nuclep como possível fornecedora de equipamentos.
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De acordo com o texto e seus conhecimentos, julgue os itens a seguir.

(1) Nas usinas nucleares, ocorrem as seguintes transformações de energia:


(2) A descoberta da radioatividade contribuiu para que Rutherford concluísse que o átomo não era maciço.

(3) O modelo atômico de Thomson, conhecido como "pudim de passas", previa apenas a emissão das partículas beta pelo átomo, já que esse era formado por uma esfera maciça positiva com cargas negativas incrustadas.

(4) Um átomo X qualquer, ao emitir uma partícula alfa, transmuta-se produzindo um isótopo seu. 

37)
Em 1987, a cidade de Goiânia foi palco de um acidente envolvendo a liberação de césio-137 (55Cs137), um elemento radioativo. Muitas pessoas foram contaminadas, principalmente porque o césio, além de suas características nucleares perigosas (emite partícula beta), estava na forma de cloreto, um sal facilmente absorvido pelo organismo.

Com base no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens abaixo.

(1) A intensidade radioativa do césio-137 seria menor se esse não estivesse em forma de sal.

(2) A camada de valência do césio apresenta apenas um elétron.

(3) A partícula beta emitida é proveniente da decomposição de um nêutron presente no núcleo.

(4) A radioatividade é uma evidência de que a hipótese de Dalton, de o átomo ser uma partícula indivisível estava equivocada.

(5) A presença do césio no meio ambiente, como a de outros elementos químicos, pode ser feita por espectrometria, que é a análise dos espectros descontínuos. Esse fato não ajudou na compreensão da estrutura do átomo.

38)
Pilhas usadas são lixo radioativos? O que fazer com elas?

Não, elas não emitem radioatividade – mas, mesmo assim, constituem um lixo perigoso à natureza e à saúde humana. O maior problema são as pilhas fabricadas com grandes quantidades de metais pesados como cádmio, mercúrio, chumbo e seus compostos. Essas substâncias são altamente tóxicas – algumas até cancerígenas, de efeito cumulativo no organismo – e, dependendo da concentração, podem causar, a longo prazo, complicações respiratórias e renais. Misturadas ao lixo doméstico em aterros comuns, elas contaminam o solo, lençóis de água subterrâneos e lavouras. 

O Conselho Regional do Meio Ambiente (Conama) estabelece, como responsabilidade dos fabricantes e dos importadores, a coleta de pilhas usadas, para que tenham destinação adequada: aterros industriais especiais para resíduos químicos perigosos. E, apesar da resolução do Conama, pouquíssimos pontos de coleta de pilhas foram instalados no país.

Com base no texto e conhecimentos correlatos, julgue os itens a seguir.

(1) O chumbo é um elemento que se localiza na família 14 e no 5° período da classificação periódica.

(2) O cádmio é um elemento de transição que possui 2 elétrons na camada de valência.

(3) O cátion Pb4+ apresenta 6 elétrons no subnível mais energético.

(4) As pilhas são tóxicas, pois são constituídas por elementos que emitem radiações gama.

(5) Mercúrio e chumbo apresentam propriedades químicas semelhantes, pois pertencem ao mesmo período da tabela periódica.

39)
Os aeroportos 1, 2 e 3 estão interligados por vôos diretos e/ou com escalas. A matriz A = (a
[image: image1.wmf]ij

), abaixo, descreve a forma de interligação dos mesmos, sendo que:
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* a
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= 1 significa que há vôo direto (sem escala) do aeroporto 
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para o aeroporto
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* a
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= 0 significa que não há vôo direto do aeroporto 
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 para o  aeroporto 
[image: image8.wmf].
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A diagonal principal de A é nula, significando que não há vôo direto de um aeroporto para ele mesmo.
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 significa que há vôo do aeroporto 
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 para o aeroporto 
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com uma escala. Com base nessas informações, julgue os itens.

(1) Há vôo direto do aeroporto 1 para o aeroporto 3, mas não há vôo direto do aeroporto 3 para o 1.

(2) Há vôo do aeroporto 2 para o aeroporto 3 com uma escala.

(3) O determinante da matriz A é –1.

40)
Um exemplo da relação ecológica conhecida como predador-presa é a população de garças que se alimenta de peixes. Espera-se que um aumento na população de garças provoque uma diminuição da população de peixes, enquanto que um aumento no número de peixes acarrete um aumento no número de garças. Essa relação ecológica é objeto de vários estudos matemáticos, e as populações de presa e de predador podem ser descritas pelas funções seno e cosseno. Suponha que as populações de garças G(t) e de peixes P(t), no tempo t medido em anos, sejam dadas por 
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As curvas do gráfico abaixo ilustram a dinâmica das populações de garças e de peixes ao longo do tempo, durante aproximadamente 25 anos.


Com base nessas informações, julgue os itens a seguir.

(1) A população de peixes diminuiu durante o primeiro ano.

(2) Quando a população de peixes é máxima, a de garças também é máxima.

(3) Transcorridos 
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 anos, as duas populações são iguais às respectivas populações iniciais.

(4) Entre os tempos 
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 anos, ambas as populações estão crescendo.

41)
Em um lançamento, um foguete percorre a trajetória ABCD, mostrada na figura abaixo, sendo AB = 15km na vertical, BC = 20km a x graus da vertical e CD = 50km a y graus da vertical, com 
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Com base nessas informações, julgue os itens a seguir:

(1) 
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(2) Se seny =
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, então a altura AF atingida pelo foguete, a partir do ponto de lançamento, é de 
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(3) Se x = 30° e y = 45º, então, a altura AF atingida pelo foguete, a partir do ponto de lançamento, é de 
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(4) A distância horizontal percorrida pelo foguete é de 
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42)
Um observador, estando a 
[image: image26.wmf]l

 metros da base de uma torre, vê seu topo sob um ângulo de 60º. Afastando-se 100m em linha reta, passa a vê-lo sob um ângulo de 30º. Determine 
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, onde h é a altura da torre. Para a devida marcação na Folha de Respostas, despreze caso exista, a parte decimal do resultado obtido.

43)
O curso de Álgebra, no semestre passado, teve três provas. As questões valiam um ponto cada uma, mas os pesos das provas eram diferentes. Rafael, que acertou 4 questões na primeira prova, 5 na segunda e 3 na terceira, obteve no final um total de 15 pontos. Joana acertou 3 na primeira, 4 na segunda e 4 na terceira prova, totalizando também 15 pontos. Por sua vez, Leandro acertou 5 na primeira, 5 na segunda e 2 na terceira prova, atingindo a soma de 14 pontos no final. Já Fernando fez 4 questões certas na primeira prova, 6 na segunda e 3 na terceira. Determine o total de pontos obtidos por Fernando. Despreze, caso exista, a parte decimal do resultado obtido.

44)
O enriquecimento de urânio, etapa de maior valor tecnológico do ciclo do combustível nuclear, começará a ser realizado no país no primeiro trimestre de 2004. O processo será efetuado na fábrica de Resende, no interior do estado do Rio de Janeiro, das Indústrias Nucleares do Brasil (INB), estatal responsável pelo ciclo, que vai desde a mineração até a fabricação do elemento combustível que entra no reator das usinas nucleares nacionais. Dessa forma, o país se torna o nono a realizar o processo em escala industrial no mundo. 

A INB utilizará a tecnologia de ultracentrifugação desenvolvida pelo Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo (CTMSP), com auxílio do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (Ipen). Hoje, o urânio utilizado nas usinas nacionais é enriquecido pelo consórcio Urenco, formado por Alemanha, Inglaterra e Holanda. A realização do processo no Brasil proporcionará uma economia de R$ 12 milhões a cada 14 meses. 

Além dos países que fazem parte da Urenco, apenas Rússia, China e Japão dominam a tecnologia de ultracentrifugação, considerada a mais eficiente. Estados Unidos e França utilizam a difusão gasosa, processo muito mais caro, que gasta 25 vezes mais energia que a técnica empregada pela INB.
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Dos três isótopos naturais do urânio apenas o 235U sofre fissão nuclear, portanto somente esse é utilizado nas usinas nucleares. Basicamente, o enriquecimento de urânio consiste no aumento da porcentagem de
235U (t½ = 7x 108 anos) em relação ao 238U (t½ = 4,5x109 anos), que é mais abundante na natureza.

Suponha que amostras de 238U e 235U, de mesma massa inicial, estejam sofrendo decaimento radioativo há X anos e há Y anos, respectivamente. Sabendo, que a razão X/Y é igual a 15/14 e que o 238U já passou por dois períodos de meia-vida, calcule a relação entre as amostras ainda existentes de 238U e 235U. Para marcar na Folha de Respostas, resolva a relação encontrada, divida o resultado por 10 e despreze a parte fracionada, caso exista. 

45)
O radar com capacidade Doppler é uma poderosa ferramenta para a investigação dos fenômenos meteorológicos. Além de localizar áreas de chuva, permite determinar a estrutura interna das nuvens de tempestade, pela observação da direção, da velocidade do vento e da turbulência atmosférica. Seu funcionamento baseia-se na aplicação do conhecido Efeito Doppler, que se refere à mudança de freqüência (ou comprimento de onda) na propagação de ondas (sonoras, luminosas ou de rádio) quando existe movimento relativo entre a fonte de emissão e o observador. (Trecho extraído da reportagem: Sivam monitora ambiente da Amazônia. Revista Scientific American, nº 5, p. 10-11)

Suponha que uma massa de ar frio se aproxime do radar com uma velocidade de 108 km/h e emita um som com freqüência de 790 Hz. Sendo a velocidade do som no ar igual a 330 m/s, determine (em Hz) a freqüência captada pelo radar. 
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Os recifes artificiais marinhos são a nova morada do mar. Instalados pelo Instituto Ecoplan, os refúgios de concreto estão atraindo até peixes que, há tempos, não freqüentavam mais o litoral do Paraná.
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